Dos litígios aos processos coletivos estruturais: novos horizontes para a tutela coletiva brasileira by Barros, Marcus Aurélio de Freitas
V. 7 
Marcus Aurélio 
de Freitas Barros 




novos horizontes para a 






















Av. 811~1. 1843, 




Av. Paulista, 2#4, 
8• andar, cj 82 
8"' ~ - 5.lo Paulo, SP 
CEP 01310-933 
WWW.EDITOR A D PLACI DO.CO M.BR 
-.. -.......... 
"""-pnd!stlalnP""' ... ~porqo,li,quernft!. 
-·•~lfttlado~D'"'-ldo. 
Editor (hrft PU<idoArrm 
Editor TalesllondtMin:o 
Produroro Editoflal Mm Rodrigues 
Capa, prajtto grdflco lllícla Roblni 
Di<1gtarn4(dO l'11cia Robini 
Cataloga(io III PublklçJG (OP) 
8a!Tos, Marcus Aurélio de Freitas 
82n Dos litígios aos processos coletiYos estruturais : novos horizontes para a tutela coletiva 
blasffeira / Marcus Aurélio de Freitas Barros. -1. ed. • Belo Horizonte, São Paulo : D'Plácido, 
2020. 
13-4 p. • (Ministério Público resolutivo; Y. 7) 
ISBN 978-65-5589-028-0 
1. Direito. 2. Direito Const~uàonal. 1. Titulo. li. Série. 
CDOir: 341.2 
Blbllotedria responshel: Fernanda Gomes de Souza CRB-6/2472 







1. 1 NTRODUÇÃO 
2. DOS DIREITOS AOS LITÍGIOS COLETIVOS: 
Novo eixo metodológico inicial para o 
estudo da tutela coletiva no Brasil . . 
2.l. A virada metodológica na compreensão 
da tutela coletiva: quem são os titulares 
dos direitos transindividuais7 .. 
2.2. A classificação dos litígios coletivos ... 
3. DOS LITÍGIOS COLETIVOS AOS 
LITÍGIOS ESTRUTURAIS. 
3.l Os litígios estruturais na prática 








estratégicos: faces de uma mesma moeda1 ............ 42 
4. DOS LITÍGIOS ESTRUTURAIS AO 
PROCESSO COLETIVO ESTRUTURAL ... . 53 
4.l. O devido processo coletivo estrutural: os impactos 
dos litígios estruturais no processo coletivo. 57 
STJ00110146 
4.2. A gestão de interesses e o modelo 
experimentalista de processos estrutu 
5. ALGUMAS TÉCNICAS PARA A 
NEGOCIAÇÃO E A DECISÃO ESTRUTURAL 
5.1. O mapeamento do conflito 
5.2. O diálogo institucional. 
5.3. O contraditório ampliado 
5.4. A técnica das soluções flexíveis 
5.5. O experimentalismo democrático 
na implementação 
6. CONCLUSÃO 









. .... 121 
